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1º VOLUME

A Crítica da Razão Indolente: Contra o Desperdício da Experiência
Neste volume são definidos os parâmetros da transição paradigmática.  Procede-se a uma crítica
forte do paradigma da modernidade ocidental e propõe-se um quadro epistemológico, teórico e
analítico que torne possível a definição, mesmo que a traço grosso, do paradigma ou dos para-
digmas emergentes, tanto das suas possibilidades emancipatórias, como das subjectividades,
individuais e colectivas, com capacidade e vontade para explorar tais possibilidades.

2º VOLUME

O Direito da Rua: Ordem e Desordem nas Sociedades Subalternas
O tema central deste volume são as formas subalternas e marginais de direito e de conhecimento
jurídico que asseguram a ordem, e também a desordem, em comunidades social, política e cultu-
ralmente subalternas e marginais. Através de análises empíricas detalhadas – em que o investigador
propõe um exercício de auto-reflexividade – identificam-se lutas pela sobrevivência, pela ordem
e pela dignidade em sociedades dominadas pela exclusão e pela opressão. O espaço-tempo privi-
legiado é o local.

3º VOLUME

Os Trabalhos de Atlas: Regulação e Emancipação na Redopolis
As globalizações são o tema central deste volume. Parte-se da ideia de que há diferentes modos
de produção de globalização que dão origem a diferentes constelações de direitos, conheci-
mentos e poderes. À globalização hegemónica, levada a cabo pelos grupos sociais e classes domi-
nantes, contrapõe-se a globalização contra-hegemónica protagonizada por grupos sociais e classes
dominadas.  O direito ora surge como indicador da crise da regulação social moderna, ora como
veículo de uma imaginação utópica apostada em reinventar a emancipação social. As análises
neste volume privilegiam o espaço-tempo global.

4º VOLUME

A Gramática do Tempo: Para uma Nova Cultura Política
Este volume trata da reconstrução da tensão entre regulação social e emancipação social como
condição para voltar a pensar e querer a transformação social emancipatória. Com base no que
é designado por “epistemologia do Sul”, propõe-se um pensamento alternativo de alternativas.
Ante o colapso do contrato social da modernidade ocidental capitalista e colonial e a proliferação
de fascismos sociais, é necessário reinventar a democracia, a cultura política e o próprio Estado.
Em alternativa à democracia de baixa intensidade que hoje domina são propostas formas de
democracia de alta intensidade através das quais é possível expandir os espaços públicos, tanto
estatais como não estatais. As análises neste volume centram-se em  articulações entre os
espaços-tempo local, nacional e global.
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PARA UM NOVO SENSO COMUM: A CIÊNCIA, O DIREITO E A POLÍTICA NA TRANSIÇÃO PARADIGMÁTICA

Este obra parte de uma outra, publicada originalmente em inglês, Toward a New Common Sense: Law, Science and
Politics in the Paradigmatic Transition (Nova Iorque, Routledge, 1995), e amplia profundamente a reflexão aí apresentada.
Com base em trabalhos anteriores, o autor considera que as sociedades e as culturas contemporâneas são intervala-
res: situam-se no trânsito entre o paradigma da modernidade, cuja falência é cada vez mais visível, e um paradigma
emergente ainda difícil de identificar. Esta transição tem duas dimensões principais: uma epistemológica e outra
societal. A transição epistemológica ocorre entre o paradigma da ciência moderna (conhecimento-regulação) e o
paradigma emergente do conhecimento prudente para uma vida decente (conhecimento-emancipação).
A transição societal, menos visível, ocorre entre o paradigma dominante – sociedade patriarcal; produção capita-
lista, consumismo individualista e mercadorizado; identidades-fortaleza; democracia autoritária; desenvolvimento
global, desigual e excludente – e um novo paradigma, ou conjunto de paradigmas, de que apenas podemos vislum-
brar sinais. A argumentação centra-se em três grandes campos analíticos: a ciência, o direito e o poder.
O objectivo desta obra é desenvolver epistemologias e teorias sociais que ponham travão à proliferação da razão
cínica, que alimentem o inconformismo contra a injustiça e a opressão e, por fim, que permitam reinventar os
caminhos da emancipação social. Para subverter a hegemonia de que ainda usufruem a ciência e o direito modernos,
recorre-se frequentemente a uma tradição marginalizada da modernidade, o pensamento utópico.


